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rePOrtaGeM

uzes em posição, câmeras nos 
melhores enquadramentos, 
microfone em mãos e ação.  

Seja uma reportagem, investigação, apu-
ração de fatos, a busca pela verdade, o 
encobrimentos da verdade, a ética, ou o 
papel da mídia, quando o Jornalismo vai ao 
cinema, não faltam assuntos nas pautas, ou 
melhor, nos roteiros, dos diretores. 

A profissão do jornalista permeia as-
suntos de diversas outras especialidades 
e faz parte do cotidiano de diversas pes-
soas. Sua especificidade em buscar dados, 
manter contato com fontes e transmitir as 
informações de maneira objetiva desperta 
a curiosidade, interesse e, em alguns casos, 

a crítica e a desconfiança. E se o jornalista 
é um contador de histórias, é claro que a 
profissão e as questões que a cercam não 
poderiam deixar de interessar outros gran-
des contadores de histórias: os cineastas.

Existe, pelo menos, meia centena de 
filmes que retratam o Jornalismo sobre 
um vasto leque de abordagem, desde 
clássicos como “Cidadão Kane” (1941), o 
qual imortalizou o nome de Orson Welles 
(http://pt.wikipedia.org/wiki/Orson_Wel-
les), que produziu, dirigiu e protagonizou o 
filme baseado na vida do magnata e empre-
sário de comunicações americano William 
Randolph Hearst (http://tiny.cc/hearst), 
a super-heróis que exercem a profissão, 

como o Super-Homem.  O jornalista, às 
vezes é retratado com simpatia, às vezes 
com cinismo ou violência, “para o cinema, 
nós somos ou heróis, ou bandidos”, afirma, 
Rubens Ewald Filho, crítico de cinema e 
jornalista especializado há mais de 30 anos, 
em um vídeo de treinamento realizado pela 
Oficina da Palavra (http://vidslib.com/in-
dex.php?view=5505704).

Glamour e mitos da profissão
“Esse caráter maniqueísta sob o qual 

pode ser visto o jornalista é um dos pontos 
que favorece o interesse do cinema pela 
profissão”, na opinião do estudante de jor-
nalismo Ricardo Machado do Nascimento. 
Além disso, Ricardo acha que “existe um 
certo ar místico no trabalho do jornalista 
que encanta não só o cinema, mas também, 
de certa forma, a maioria das pessoas. 
Jornalistas são aqueles que trazem o co-
nhecimento nos dias de hoje, aqueles que, 
supostamente, vão nos mostrar a verdade 
e que espalharam as histórias secretas que 
ninguém queria contar. Como eu disse, 
é uma visão quase cinematográfica de 
alguém. Acaba que bate muito bem com 
os modelos de personagem criados para os 
filmes recentes”, conclui. O professor de 
comunicação da Universidade Federal de 
Santa Catarina (UFSC), Francisco Karam, 
cita outros aspectos. “No caso do Jorna-
lismo, o glamour e os mitos que cercam 
a profissão e os ganhos e prejuízos que 
podem acarretar as notícias e reportagens, 
sua visibilidade, sua inserção social, seu 
impacto no conjunto das outras áreas que 
são tratadas por ela, entre outros gêneros, 
talvez explique o interesse”, teoriza.

No início, o jornalista era mostrado de 
maneira romântica, conta Rubens. “Houve 
um tempo em que ainda se acreditava no 
Jornalismo Investigativo, do furo, em que 
se saía à rua para resolver mistérios e so-
lucionar crimes. Mas sempre sem esquecer 
da missão de vender jornais”. O repórter 
estava sempre em conflito com o editor, 
que quase sempre representava o vilão.

Jornalismo com pipoca

“Cidadão Kane”, um clássico do 
Jornalismo no cinema

Hildy Johnson (Jack Lemmon), o “grande repórter”, que o diretor de Redação Walter Burns (Walter Matheau) não quer perder
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